
Residir em uma Instituição Asilar:
a experiência da pessoa idosa

Carla Vanise Trennepohl1

Marinês Tambara Leite2

REVISTA CONTEXTO & SAÚDE       EDITORA UNIJUÍ      Ano 03       nº 06      Jan./Jun.       2004       P. 151-152

1 Enfermeira.
2 Orientadora do Trabalho, docente do Curso de Enfermagem da Universidade Regional do

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUI. Endereço: Av. Pindorama, 466 - B.
Luiu Ilgenfntz. 98700-000 -Ijui/RS. E-mail: marinesl@uniiui.tche.br.

A institucionalização de pessoas idosas é uma realidade nos dias

atuais. Esta investigação tem por objetivo conhecer como os idosos se

percebem residindo em uma instituição asilar. Trata-se de um estudo

com abordagem qualitativa, exploratória, descritiva, estudo de caso.

O local de investigação é uma instituição asilar, situada na região no-

roeste do Estado do Rio Grande do Sul. A coleta das informações ocor-

reu mediante entrevista aberta, com uma questão inicial: Fale como é

para você estar morando em uma instituição para idosos? Foram entre-

vistadas 14 pessoas idosas. Utilizou-se a análise de conteúdo para siste-

matizar a apresentação e discussão dos resultados. Na análise das in-

formações conformaram-se dois temas centrais: isso aqui é um lar,
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onde eu me sinto em casa: concepção de moradia; e motivos pelos

quais os idosos resolveram residir no lar. As manifestações explicitam

que quando o serviço institucional utilizado é pago, este serviço é de

boa qualidade, não podendo ser denominado de asilo, mas sim de lar,

situação vivenciada pelos sujeitos do estudo. A opção de residir na

instituição deu-se para tentar resolver uma situação problemática que

estavam vivenciando.
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